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Resumo 

O envelhecimento é um processo natural do organismo. Todas as formas de vida passam por ele e 
durante este processo é comum que fiquemos mais vulneráveis e passamos a buscar maior 
qualidade de vida e bem-estar veiculados a cuidados pessoais. Esta pesquisa tem como objetivo 
mostrar que a qualidade do serviço prestado ao idoso pelos enfermeiros tem impacto positivo sobre 
a qualidade de vida deles, desde suas necessidades médicas, mas também as necessidades 
emocionais, sociais e psicológicos. Realizou-se neste estudo, uma revisão bibliográfica de artigos, 
livros e revistas disponibilizados no Google Acadêmico, SciElo, Pubmed. Concluiu-se que estes 
profissionais podem contribuir na promoção à saúde, ao favorecer e incentivar a adoção de hábitos 
mais saudáveis pelas pessoas, de modo que adoeçam menos ou que tenham melhores condições 
para controle e monitoramento da doença, evitando complicações.  
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Abstract 
Aging is a natural process of the body. All forms of life go through it and during this process it is 
common for us to become more vulnerable, and we start to seek a better quality of life and well-being 
conveyed by personal care. This research aims to show that the quality of service provided to the 
elderly by nurses have a positive impact on their quality of life, from their medical needs, but also their 
emotional, social and psychological needs. In order to make this study possible, we opted for a 
bibliographical review of articles, books and magazines available as Google Scholar, SciElo, Pubmed. 
It was concluded that these professionals can contribute to health promotion, by favoring and 
encouraging the adoption of healthier habits by people, so that they get less sick or that they have 
better conditions for controlling and monitoring the disease, avoiding complications.  
 
Keywords: Palliative care; Elderly; Nursing; Patient assistance. 
 

1. Introdução 

As projeções sobre o envelhecimento da população brasileira sinalizam que 

entre os anos de 2010 e 2050, a quantidade de pessoas com mais de 60 anos 

triplicará. Já para 2030, espera-se que a população idosa seja mais numerosa que 

a população com idade até 14 anos. 

A rápida mudança no perfil demográfico brasileiro tem sido impulsionada pelo 

aumento gradual da expectativa de vida e diminuição da taxa de fecundidade, mas 

uma outra característica torna ainda mais complexo o processo de envelhecimento: 

associada à melhoria na qualidade de vida, as pessoas passaram a viver mais tempo 

no período denominado de velhice. Atualmente, não são raros os casos em que 

dezenas de anos são vividos pelas pessoas, após completarem 60 anos.  

O envelhecimento é um fenômeno natural, universal, irreversível. Entre os 

seres humanos o envelhecimento não é vivenciado de forma simples, pois o 

processo de envelhecimento, além de mudanças físicas e psicológicas, é carregado 

de significados e estigmas.  

Considerando as taxas de crescimento da população idosa, é nítida a maior 

necessidade de cuidado voltado para este grupo etário e nesse sentido considero 

pertinente problematizar como o envelhecimento é construído e apropriado pelo 

próprio sujeito e como as estratégias de cuidado em saúde, sobretudo aquelas com 

maior proximidade com a cena de vida destes sujeitos, como a Atenção Básica, 

percebem e reconhecem o envelhecimento. 

A pesquisa se justifica pela necessidade do entendimento sobre a importância 

do enfermeiro em todo este processo. O presente estudo, visa contribuir para o 

planejamento de intervenções diferenciadas nas quais o papel dos enfermeiros 

acerca da assistência ao idoso é imprescindível. Cabe ao enfermeiro a missão de 

humanizar esses indivíduos já fragilizados e dar-lhes garantias de que serão bem 

assistidos, preservando a integralidade de seus direitos.  
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A sistematização da assistência ao idoso pela equipe de enfermagem começa 

no momento em que ocorre o primeiro contato com o paciente. Esse contato permite 

que uma equipe de enfermagem forneça assistência personalizada e atenda às 

necessidades específicas dos pacientes idosos.  

Quanto aos aspectos práticos do trabalho dos enfermeiros, em nível tanto 

individual como coletivo, estes profissionais podem contribuir na promoção à saúde, 

ao favorecer e incentivar a adoção de hábitos mais saudáveis pelas pessoas, de 

modo que adoeçam menos ou que tenham melhores condições para controle e 

monitoramento da doença, evitando complicações (BRASIL, 2017). 

Na prática, a equipe de enfermagem deve realizar uma avaliação completa 

das necessidades do paciente idoso. Isso inclui considerar a saúde física, emocional 

e social do paciente, bem como quaisquer condições médicas crônicas ou limitações 

funcionais, sempre servindo-se de uma comunicação clara e objetiva, que passe 

conforto e segurança ao paciente e seus familiares (CÉSAR, 2007).  

A dedicação e a assistência de enfermagem a pacientes idosos têm como 

finalidade a promoção do bem-estar e da qualidade de vida dessa população 

vulnerável (CENTA et al., 2004).  

 

2. Revisão da Literatura 

2.1 Contribuição dos cuidados paliativos realizados pela enfermagem ao 

paciente idoso 

Os cuidados paliativos voltados a idosos devem ser orientados por práticas 

baseadas em evidências, isso exige uma assistência de enfermagem de alta 

qualidade e instituições que ofereçam uma infraestrutura também de qualidade 

(COYNE et al, 2018). Assim, os grupos de pesquisa são de fundamental importância 

para fomentar estudos na área de cuidados paliativos e assistência de enfermagem. 

No que se refere a cuidados paliativos, Dehghani et al (2020) explicam que 

enfermeiros que compreendem a importância da assistência focada no cuidado ao 

paciente idoso beneficiam o atendimento a necessidades complexas, assim como 

também a equipe deve atuar de forma colaborativa, o que facilita a identificação das 

necessidades do paciente.  

A ética nos cuidados paliativos surge como um aspecto do cuidado que diz 

respeito, principalmente, a ter que lidar com o conforto do paciente, os cuidados com 

o corpo, as preferências deste em relação à administração dos tratamentos, os 
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cuidados com os familiares que o enfermeiro precisa ter em conta para cuidar do 

idoso no fim da vida (PANFILIS et al, 2019).  

Entretanto, todo esse procedimento e aprimoramento de conteúdo para 

prática do cuidado como protocolos, manuais e referencial teórico voltados para os 

cuidados paliativos, capacitação de profissionais da saúde para o atendimento do 

paciente e da família em cuidados paliativos ainda é insuficiente a capacitação do 

enfermeiro nessa área. Sobre isso, Vindrola et al (2018) acrescenta: 

 
O aprimoramento dos conhecimentos em cuidados paliativos ajuda a 
melhorar a comunicação entre o enfermeiro e os pacientes e seus 
familiares, além de facilitar a assistência que deve estar centrada no 
paciente, melhorar o controle dos sintomas e incentivar a inclusão de 
elementos psicossociais, culturais e espirituais no cuidado do binômio 
idoso-família (VINDROLA et al., 2018, p. 114). 

 
Autores como Luk (2018) destacam a importância da comunicação entre o 

enfermeiro e o binômio idoso/família e, conhecer e aplicar as técnicas de 

comunicação é essencial para o desenvolvimento da assistência, incluindo desde o 

auxílio ao binômio na aceitação dos cuidados paliativos até a qualidade do 

tratamento e a satisfação deles.  

Andrade et al (2020) reforçam que a comunicação entre enfermeiro e o 

binômio idoso/família melhora as relações interpessoais, gerando impactos positivos 

sobre as dimensões físicas, psíquicas e emocionais que envolvem o fim da vida, 

além de promover melhor qualidade no tratamento e possibilitar mais dignidade ao 

paciente.  

Com o intuito de ofertar a melhor assistência Luiz et al (2018, p. 587) assim 

pondera: 

 
Quando há falha nessa relação, a tomada de decisão pode gerar um 
sentimento de pressão na equipe que terá que decidir se realizam ou não 
procedimentos necessários, mas que não foram aprovados pelo binômio 
paciente/família. Portanto, é importante envolver a família e fazer com que 
sempre seja possível discutir o andamento do tratamento em cuidados 
paliativos do idoso.  

 

Enfermeiros treinados em habilidades de comunicação possuem mais 

facilidade para discutir os prognósticos, os objetivos dos cuidados, as opções 

clínicas de planejamento de cuidados avançados e as decisões médicas (LUIZ et al., 

2018, p. 590).  

Uma vez que os enfermeiros possuem maior quantidade de tempo de 

exposição direta aos pacientes, a construção de competências de comunicação é 

essencial. 
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A maneira como o enfermeiro presta o seu atendimento, em que a 
responsabilidade, a preocupação e o respeito devem estar presentes em 
cada ação de cuidado, garantindo, assim, informações efetivas e claras, 
privacidade do paciente/família, ética profissional, além da própria atenção 
ofertada pelos profissionais (ALMEIDA; GARCIA, 2015, p. 2).  

 

De acordo com Almeida e Garcia (2015), entre as competências mais usadas 

estão a escuta ativa/qualificada, o silêncio terapêutico, o toque afetivo, o ouvir e a 

empatia. Porém, são pouco usadas na prática, o que pode criar barreiras e prejudicar 

a qualidade do cuidado paliativo.  

 

2.2 Integridade e humanização da assistência por parte dos enfermeiros 

O trabalho de assistência por parte do profissional de enfermagem começa 

com a formação de vínculo com o paciente (MENEZES et al., 2020) pautado na 

humanização e na empatia, garantindo assim que ocorra uma troca de informações 

entre o profissional e seu paciente. 

A assistência ao idoso também deve ser pautada na política de humanização 

da atenção básica que garante a execução de um plano de cuidados baseados na 

necessidade da pessoa idosa, com foco na garantia da autonomia e da 

independência do idoso, assegurando a construção de inserção deste na sociedade 

em conjunto com a família (JESUS et al., 2019). 

A assistência prestada também deve seguir o mesmo preceito, sendo ela 

individualizada (SAMPAIO et al., 2018), com foco não apenas em sintomatologia 

física, mas avaliando a amplitude desse idoso de forma biopsicossocial e espiritual 

(MENEZES et al., 2020), buscando medidas de promoção da autonomia e 

independência da pessoa idosa. 

Cabe ao enfermeiro construir condutas que estabeleçam caminhos para a 

prevenção de agravos e construir medidas de promoção a qualidade de vida, 

elaborar medidas de cuidado e tratamentos específicos para cada paciente, em que 

as limitações e incapacidades do indivíduo devem ser levadas em consideração 

(GOMES e CALDAS, 2022). 

De acordo com Cardoso et al (2013) cabe a equipe multiprofissional, promover 

cuidados paliativos ao paciente idoso. Os cuidados paliativos são de extrema 

importância, pois, ajudam a melhorar a qualidade de vida e o bem-estar desses 

indivíduos que enfrentam frequentemente desafios de saúde significativos à medida 

que envelhecem. Muitos idosos enfrentam doenças crônicas, dores crônicas, fadiga 



 

6 

e outros sintomas debilitantes. Os cuidados paliativos se concentram em aliviar 

esses sintomas, proporcionando conforto e alívio. (CARDOSO et al. 2013).  

Segundo Queiroz et al. (2018) a população idosa é uma classe vulnerável 

para levar qualquer tipo de tratamento de forma correta, e que a adesão fica 

prejudicada pelo aumento das doenças associadas, pelo tratamento prolongado, 

necessidade de alteração do estilo de vida, dificuldade de compreensão, falhas de 

memória, diminuição da visão, destreza manual e alto índice de analfabetismo. Então 

é necessário que os enfermeiros se aperfeiçoem, promovendo a inserção efetiva da 

assistência ao idoso como uma ação de saúde. 

Assim, destaca-se a grande importância de a equipe de enfermagem ser 

detentora de habilidades que destaquem seu papel perante a sociedade cor 

responsabilizar-se pelo bem-estar do paciente e trabalhar para que este não tenha 

sua qualidade de vida comprometida. A este profissional cabe trabalhar 

desempenhando a prevenção e a promoção da saúde bem como a vigilância das 

doenças (COSTA et al, 2016). 

 

2.3 Ressignificação do cuidado e desafios no atendimento e na assistência ao 

paciente 

As ações concretas em saúde por parte dos enfermeiros requerem que eles 

tenham conhecimento, habilidade e atitude para o seu empoderamento, exercendo 

seu papel frente à equipe de saúde, modificando a prática existente, ainda muito 

centrada no modelo biomédico.  

O enfermeiro em seu convívio diário com o paciente idoso favorece as ações 

de cuidado, levando-os à inter-relação entre cuidador e ser cuidado. O conhecimento 

permite que o enfermeiro minimize os problemas decorrentes de sua enfermidade, 

buscando estratégias para ajudar o paciente a enfrentar as adversidades e percalços, 

tornando-os aptos a assumir um papel ativo no seu tratamento e criando vínculos 

com toda a equipe (LEAL et al., 2020).  

A qualificação do profissional de enfermagem não é focada apenas em 

conhecimento voltado para cuidados físicos. O foco do cuidado do enfermeiro 

transcende a linha profissional-paciente, se estendendo a quais cuidados devem ser 

dispensados ao paciente idoso na busca de se prevenir agravos de saúde (SOUSA 

et al., 2022). 

Enfermeiros possuem a capacidade de reaproximar o paciente de seu grupo 

social e de sua família, através de ações educativas que incidam na qualidade no 
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tratamento (GONÇALVES, 2017). Lima et al. (2020), corrobora com essa linha de 

ação em que se faz urgente a utilização de metodologias educativas e preventivas, 

com atividades para educação em saúde, planejamento, monitoramento e avaliação 

das ações. Cabe assim ao enfermeiro informar e conscientizar o paciente e sua 

família, informá-los sobre como ocorre o tratamento, formas de prevenção das 

doenças e sua evolução.  

Destaca-se que as pesquisas para este estudo apontam para a necessidade 

de priorizar e aperfeiçoar políticas públicas para a consolidação da assistência ao 

idoso e aos cuidados paliativos, já que promover a atenção à saúde requer reflexão 

sobre que condutas os profissionais devem manter para direcionar o processo de 

cuidado na tentativa de não continuar reproduzindo modelos, ações e atitudes que, 

comprovadamente, são ineficazes e não vão de encontro aos objetivos desses 

profissionais e seus pacientes. 

 

3. Considerações finais 

O número da população idosa está aumentando com o passar dos anos, 

sendo necessário que o profissional de enfermagem conheça os riscos e cuidados 

que devem ser tomados com esse público, justifica-se a importância desse trabalho 

em colaborar com informações a respeito do papel da enfermagem na assistência à 

saúde a população idosa na atenção básica.  

Tendo em vista a pesquisa bibliográfica realizada, foi possível entender que 

se considera oportuna a realização de estudos que tenham como propósito 

aprofundar e ressaltar que o enfermeiro tem papel fundamental no tratamento e na 

recuperação do paciente idoso.  
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